
REGRAS
As medidas restritivas pre-

vistas na Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) entram em vigor para 
garantir a igualdade de oportunida-
des entre candidatos e evitar o uso 
da máquina pública. Com a proxi-
midade das eleições gerais, marca-
das para o dia 4 de outubro, órgãos 
públicos também implementaram 
ajustes em seus canais oficiais e 
procedimentos administrativos.

Durante este período, os sites, 
redes sociais e demais canais de 
comunicação da Administração 
Municipal de Tangará da Serra, 
assim como do Governo do Esta-
do, restringiram a divulgação de 
informações de interesse público 
e de caráter estritamente infor-
mativo, assim como removeram 
todos seus conteúdos e suspende-
ram a publicidade institucional.

Permitido
A legislação prevê exceções e man-

tém a possibilidade de comunicação 
institucional em casos de extrema ur-
gência, relevância e utilidade pública, 
como crises sanitárias ou desastres 
naturais. O agente público também 
pode realizar pronunciamentos ou 
conceder entrevistas transmitidos por 
uma única emissora de rádio ou tele-
visão, desde que a participação man-
tenha o caráter informativo sobre os 
serviços públicos.

ELEIÇÕES 2026

Quando ninguém percebe 
mais o que faz

Desde de sábado, 4, estão proi-
bidos pronunciamentos de agen-
tes públicos em cadeia de rádio e 
televisão para tratar de realizações 
de governo ou programas de ges-
tão. A orientação consta na carti-
lha elaborada pela Controladoria-
-Geral e pela Procuradoria-Geral 
do Estado, que reúne as principais 
condutas vedadas e permitidas 
durante o período eleitoral.
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Uma cena que viralizou recentemente chamou a 
atenção: durante uma prática de rope jump uma jovem 
foi arremessada pelo equipamento sem estar conectada 
ao elemento mais básico da atividade — a corda. O 
mais intrigante, porém, não foi apenas o acidente, mas 
a sucessão de automatismos que o tornou possível.
O operador acionou o mecanismo sem conferir as 
condições de segurança. A jovem posicionou-se sem 
perceber que não estava presa à corda. Ao redor, outras 
pessoas observavam e registravam a cena, mas ninguém 
notou que faltava justamente o elemento indispensável 
para o exercício. Todos estavam presentes; ninguém 
estava, de fato, atento.
Dias depois, outro episódio inusitado. Uma portaria 
publicada no Diário Oficial da União trazia a nomeação 
de “Fulano de Tal” e “Cicrano [sic] de Tal” — expressões 
universalmente usadas como marcadores provisórios 
em rascunhos. O documento percorreu todo o trâmite 
institucional até ser publicado oficialmente. Passou por 

quem redigiu, revisou, autorizou e publicou. Em algum 
momento, o texto deixou de ser lido para apenas ser 
processado.
Os dois acontecimentos pertencem a universos 
completamente diferentes. Um envolve a prática de um 
esporte; o outro, a administração pública. Mas revelam 
o mesmo fenômeno: estamos substituindo a atenção 
pela execução.
Vivemos na era da eficiência. Fazemos mais em menos 
tempo, respondemos a mais mensagens, assinamos 
mais documentos, consumimos mais informações. 
Entretanto, talvez estejamos pagando um preço 
silencioso: a perda da presença.
Um dos maiores riscos da modernidade talvez seja a 
incapacidade de pensar sobre aquilo que fazemos. Não 
porque as pessoas sejam más ou incompetentes, mas 
porque passam a agir no piloto automático. Quando 
o hábito substitui a reflexão, deixamos de perguntar o 
que, de fato, faz sentido. Apenas seguimos o fluxo.
É curioso perceber que a tecnologia não é a única 
responsável por isso. Ela apenas potencializa um 
comportamento que já cultivamos: a pressa. A 
automação dos sistemas encontra uma humanidade 
que também se automatizou.
O dedo clica antes que os olhos leiam. O corpo executa 

antes que a mente confirme. O algoritmo acelera, mas 
somos nós que escolhemos viver sem pausas.
Talvez o problema mais profundo não seja a inteligência 
artificial. Seja o enfraquecimento da atenção humana.
Estamos treinando máquinas para pensar enquanto 
desaprendemos um dos exercícios mais humanos: 
perceber.
A pergunta, então, não é se a sociedade está mais 
tecnológica. É outra: que tipo de humanidade queremos 
preservar dentro dessa tecnologia?
Porque nenhuma inovação substituirá algo 
essencialmente humano: a capacidade de interromper 
o automático para perguntar se aquilo que estamos 
fazendo ainda faz sentido.
No fim, a vida raramente desmorona por grandes 
tragédias. Muitas vezes, ela muda de rumo por pequenas 
distrações repetidas diariamente.
E talvez o verdadeiro desafio 
do nosso tempo não seja criar 
pessoas mais produtivas.
Seja formar pessoas mais 
presentes.

Evelyne Correa - advogada e 
servidora pública

REFORMA DA FEIRA DO PRODUTOR AVANÇA COM
EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E ENTRADA DE ENERGIA

As obras de reforma e mo-
dernização da Feira do 
Produtor do Centro, em 

Tangará da Serra, avançam den-
tro do cronograma e já alcançam 
uma das etapas mais importantes 
do empreendimento: a execução 
das fundações da nova estrutura. 
Paralelamente, a equipe técnica 
prepara o início dos trabalhos re-
lacionados à implantação da nova 
entrada de energia, considerada a 
fase mais delicada de toda a obra.

Segundo a engenheira respon-
sável pelas obras, Letícia Basílio, 
nesta fase estão sendo executadas 
as fundações que sustentarão toda 
a nova edificação. Concluídas as 
fundações, a construção entrará 
em uma nova fase, com a execu-
ção dos pilares e dos demais ele-
mentos estruturais, dando início à 
elevação da edificação. Ao mesmo 
tempo, serão desenvolvidos os ser-
viços de infraestrutura e instala-
ções, incluindo a continuidade da 
implantação da rede elétrica.

De acordo com Letícia, justa-
mente a entrada de energia re-
presenta o maior desafio técnico 
da obra. “A etapa mais sensível é 
a execução da entrada de energia, 
pois envolve infraestrutura de mé-

dia e alta tensão, instalação de um novo 
poste, implantação de nova rede elétrica e 
intervenções em uma via de intenso fluxo 
de veículos e pedestres”, destaca. 

As obras avançam dentro do cronogra-
ma, mas um problema tem preocupado 
a equipe: o desrespeito à sinalização de 
trânsito instalada no entorno do canteiro 
de obras. De acordo com a engenheira, a 
restrição não foi adotada para dificultar 
o acesso à Feira do Produtor, mas para 
preservar a segurança de todos. “A cola-
boração dos motoristas é fundamental. O 
respeito à sinalização garante mais segu-
rança para todos e contribui para o bom 
andamento dos serviços”.


